
	
	
	




TEMPLATE ARTIGO CIENTÍFICO

Este template tem como objetivo geral descrever as regras de formatação, tipos e tamanho de fontes para submissão de Artigos Científicos para o VI SIMGETEC da Faculdade de Tecnologia de Carapicuíba, de acordo com a norma para apresentação de artigo científico, a NBR 6023:2018. Sua leitura é primordial para que se possa submeter um artigo ao evento.  

TÍTULO DO SEU ARTIGO: subtítulo se houver
No caso da NBR 6023:2018 os títulos compreendem o título no idioma do documento e o título em outro idioma. Volpato (2007) explicita que o título deve ser curto, informar exatamente o conteúdo do trabalho para que o leitor entenda do que trata seu trabalho. Conforme a NBR 6023:2018, o título do artigo e o subtítulo, caso haja, devem figurar na página de abertura do artigo, diferenciados tipograficamente (fontes maiúsculas, com negrito ou itálico) ou separados por dois-pontos (:). Opcionalmente, pode-se incluir o título em outro idioma, inserido logo abaixo do título no idioma do texto (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).

Autor[footnoteRef:0] – Instituição
Autor[footnoteRef:1] – Instituição
Autor[footnoteRef:2] – Instituição
Autor[footnoteRef:3] – Instituição 
Autor[footnoteRef:4] – Instituição
Autor[footnoteRef:5] – Instituição (Orientador se houver)

Os autores, conforme NBR 6023:2018, são as pessoas físicas responsáveis pela criação do conteúdo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).
Para Volpato (2007) a sequência dos autores não tem regra fixa, o mais comum é que o autor que mais cuidou da condução metodológica do estudo seja o primeiro autor e o responsável pela orientação intelectual do trabalho seja o último, com os demais distribuídos do segundo lugar em diante por ordem decrescente de prioridade. Conforme a NBR 6023:2018, o nome do autor deve:
a) ser inserido de forma direta: prenome (abreviado ou não) e sobrenome. Caso haja mais de um autor, os nomes podem ser grafados na mesma linha, separados por vírgula, ou em linhas distintas e
b) constar o currículo sucinto de cada autor, com vinculação corporativa e endereço de contato. Orienta-se que esses dados constem em nota, com sistema de chamada próprio, diferente do sistema adotado para citações no texto (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).

RESUMO

A elaboração dos resumos segue as orientações da NBR 6028:2003. O resumo deve informar os objetivos do artigo, as metodologias utilizadas, os resultados e as considerações finais. O resumo é composto por frases concisas e afirmativas. Os verbos utilizados devem ser estar na voz ativa e na terceira pessoa do singular.  Em artigos de periódicos os resumos devem conter de 100 a 250 palavras. Para efetuar a verificação, utilize o recurso “contar palavras”, disponível no editor de texto. As palavras-chave são no mínimo 3 e no máximo 5 com suas iniciais maiúsculas separadas por ponto. Palavras compostas são contadas como um único termo. Faça a versão do resumo para a Língua Inglesa como Abstract; as keywords devem ser no mesmo número que em português. Tanto o Resumo quanto o Abstract devem vir na primeira página do artigo. A utilização deste template é obrigatória. Arquivos fora da formatação serão automaticamente desclassificados.

Palavras-chave: Artigo Científico. Normalização. NBR 6028.VI SIMGETEC. 


ABSTRACT
O texto do resumo na versão em Inglês. 

Keywords: Format. Paper. Academic and Scientific Production. VI SIMGETEC.

INTRODUÇÃO
Inicia-se a introdução com uma contextualização do tema. Na introdução deve-se expor a finalidade e os objetivos do artigo de modo que o leitor tenha uma visão geral do tema abordado. São elementos da introdução: o tema, problema de pesquisa, objetivos (geral e específicos), hipóteses (se houver) e justificativas. 
O número máximo de páginas do artigo permitido pelo evento são 15 (quinze) e um mínimo de 8 (oito) páginas. A fonte adotada é a Times New Roman, tamanho 12. O espaçamento entre linhas é de 1,5 cm. O espaçamento depois do parágrafo dever ser de 6 pts., sem adição de espaço entre parágrafos de mesmo estilo. Deve-se iniciar o parágrafo com espaço de 1,25 cm na primeira linha. A página padrão é A4 (8,27” x 11,69”) com margens superior e esquerda de 3.0 cm e inferior e direita de 2,0 cm. O arquivo não pode ultrapassar 2 MB. Os critérios de formatação definidos no template são condições para que os trabalhos sejam publicados nos anais do simpósio. Este template está formatado com as regras do evento, bastando inserir seu texto, usando os comandos de copiar e colar, sobre este texto. Certifique-se de que a formatação descrita seja seguida como uma das condições para aceite do artigo.
O objetivo geral sempre é descrito por meio de um verbo no infinito e equivale ao principal alvo que se deseja alcançar. O objetivo geral deste template é apresentar a formatação e regras para confecção de artigo científico para submissão ao VI SIMGETEC – Simpósio de Gestão e Tecnologia da Faculdade de Tecnologia de Carapicuíba. Para tanto, alguns objetivos específicos se fazem necessários: detalhar a formatação; descrever as regras para confecção do artigo; orientar aos participantes para que possam submeter sua produção científico-acadêmica. 
O problema de pesquisa é uma questão que inquieta os pesquisadores, a qual o artigo buscará responder sendo grafada em forma de pergunta. Tem ligação direta com o objetivo geral. Este texto tem como inquietação: quais são as regras para formatação do artigo científico para o VI SIMGETEC? Outras questões secundárias podem surgir da questão central: pode-se submeter um trabalho para o VI SIMGETEC sem seguir este template? O template auxiliará a produção científico-acadêmica? Dúvidas poderão surgir? 
Caso seu artigo tenha alguma hipótese levantada, deixe-a explícita na introdução, lembrando que a hipótese tem correlação com o problema de pesquisa, podendo ser uma afirmação que somente ao final do trabalho será confirmada ou não. Parte-se do pressuposto de que a leitura, integral e atenta, deste template auxiliará aos participantes na confecção de seus artigos.
Na introdução devem-se deixar claro também quais foram os procedimentos metodológicos usados para a investigação. Deixe clara a natureza da pesquisa, o método de abordagem bem como os procedimentos técnicos para coleta dos dados. Em dúvida, converse com seu orientador ou com professores de metodologia da pesquisa de sua instituição de ensino. Os artigos científicos aprovados serão apresentados quando da realização do VI SIMGETEC, conforme calendário do evento a ser publicado no calendário escolar. A apresentação dos artigos é condição sine qua non para a emissão de Certificados aos autores dos trabalhos aprovados, bem como validações de qualificação e defesa de Trabalho de Graduação.
Se o artigo tiver apêndices e anexos, como, por exemplo, projetos em TG, devem constar no final do artigo, não podendo ultrapassar o número limite de 15 páginas. Orientações para participação na categoria pôster serão encontradas no template específico para tal modalidade.          
 Severino (2007) destaca que o objetivo do artigo científico é registrar e divulgar, para um público especializado, resultado de novos estudos e pesquisas sobre aspectos ainda não explorados ou apresentar novos esclarecimentos sobre questões em discussões no meio científico. 
As orientações aqui apresentadas são baseadas na norma NBR 6023, de 2018 para apresentação de artigos científicos. Essa norma apresenta os elementos que constituem um artigo científico. Todavia ao submeter um artigo científico à aprovação de uma revista, o autor deve seguir as normas editoriais adotadas pela revista (FRANÇA et al., 2003). 
Além da NBR 6023:2018, ao preparar um artigo científico deve-se consultar as normas relacionadas no Quadro 1:

Quadro1- Normas usadas na elaboração de um artigo científico
	AUTOR
	TÍTULO
	DATA

	ABNT
	NBR 6023: Elaboração de referências
	2018

	ABNT
	NBR 6024: Numeração progressiva das seções de um documento
	2012

	ABNT
	NBR 6028: Resumos
	2003

	ABNT
	NBR 10520: Citação em documento
	2002

	IBGE
	Normas de apresentação tabular. 3. ed.
	1993


Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas (2018, p. 1).
Essas normas citadas no Quadro 1 tem como objetivo complementar a apresentação dos artigos científicos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
É derivada da revisão bibliográfica que foi realizada acerca do assunto em livros, artigos científicos, sites especializados, palestras, trabalhos de conclusão de curso, monografias, dissertação, tese, com a obrigatoriedade da citação da fonte. Deve-se discorrer sobre o estado da arte relacionado ao assunto. Destacar os instrumentos lógico-conceituais nos quais vocês se apoiam para conduzir seu raciocínio (articular conceitos e autores). Não será aceita fundamentação baseada em Wikipédia, blogs, sites pessoais e sites comerciais. Quanto a formatação do texto, a NBR 6023:2018 recomenda que se utilize tamanho 12 para as fontes, com exceção das citações de mais de três linhas, fontes, legendas e notas de tabelas e ilustrações. O espaçamento entre as linhas deve ser simples.
No Quadro 2, estão destacadas mais especificações referentes a formatação de artigo, adaptadas da NBR 14724:2011.
Quadro 2 – Formatação dos artigos.
	Formato do papel
	A4

	Margens
	Superior: 3, Inferior: 2, Interna: 3 e Externa: 2. 

	Espaçamento
	O texto deve ser redigido com espaçamento simples entre linhas, inclusive as referências, que são separadas entre si por um espaço simples em branco.

	Fonte sugerida
	Times New Roman

	Tamanho da fonte
	Fonte tamanho 12 para o texto, incluindo os títulos das seções e subseções. As citações com mais de três linhas, notas de rodapé, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas devem ser de tamanho menor. Adotamos, neste template, fonte tamanho 10.

	Nota de rodapé
	Devem ser digitadas dentro da margem, ficando separadas por um espaço simples por entre as linhas e por filete de 5 cm a partir da margem esquerda. A partir da segunda linha, devem ser alinhadas embaixo da primeira letra da primeira palavra da primeira linha. Adotamos, neste template, fonte tamanho 10.


Fonte: Elaborado pelos autores com informações extraídas da NBR 14724:2011 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011).
A NBR 6022:2018 ressalta que o projeto gráfico fica a critério do editor do periódico (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).
2.2.1 Citações
De acordo com Severino (2007) as citações são elementos retirados dos documentos pesquisados durante a leitura para elaborar o artigo, sendo úteis para corroborar com as ideias expostas pelo autor.
O autor ainda alerta ainda que as citações visam enriquecer o trabalho, o que não se pode admitir em hipótese alguma é a transcrição literal de uma passagem de um outro autor sem fazer as devidas referências. Citar um trecho de um trabalho, sem dar créditos ao autor é considerado plágio.
De acordo com a NBR 14724:2011, elas podem ser de três tipos:
a) citação de citação: citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao texto original onde a citação foi publicada;
b) citação direta: transcrição textual de parte da obra do autor consultado e 
c) citação indireta: texto baseado na obra do autor consultado (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011).
 No Quadro 3 estão descritas as características e exemplos de cada tipo.

Quadro 3 – Características e exemplos de citações.
	Tipo de citação
	Característica
	Exemplo

	Citação de citação
	É marcada pelo uso do apud, que significa “citado por”.

Seu uso é recomendado apenas para aqueles casos, onde o acesso ao material original não foi possível.
	Na citação
A Ciência da Informação é a disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação (BORKO, 1968 apud SARACEVIC, 1996).

Na referência 
SARACEVIC, Tefko. Ciência da informação: origem, evolução e relações. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 1, n. 1, p. 41-62, jan./jun. 1996.

	Citação direta
	É marcada pelo uso das aspas duplas “ ” para indicar o trecho citado com até 3 linhas.

Quando o trecho citado tiver mais de 3 linhas, deve-se inserir um recuo de 4 cm da margem esquerda folha, utilizar a fontes menor (recomendamos tamanho 11) e sem as aspas.

Na indicação de responsabilidade pelo trecho é obrigatório o sobrenome do autor (ou autores), ano de publicação da obra citada, e número da página que a citação aparece.
	“[...] o trabalho com a recuperação da informação foi responsável pelo desenvolvimento de inúmeras aplicações bem sucedidas [...]”. (SARACEVIC, 1996, p. 46).

OU 

Conforme Saracevic (1996, p. 46) “[...] o trabalho com a recuperação da informação foi responsável pelo desenvolvimento de inúmeras aplicações bem sucedidas [...]”.

	Citação indireta
	Na indicação de responsabilidade pelo trecho é obrigatório o sobrenome do autor (ou autores) e o ano de publicação da obra citada
	Para Saracevic (1996) a recuperação da informação teve a responsabilidade de desenvolver inúmeras aplicações bem sucedidas.


Fonte: Adaptado NBR 10520:2002 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2002a).

Para mais detalhes sobre como citar trechos de documentos em seu trabalho, consulte a NBR 10520:2002.
2.2.2 Seções e alíneas
De acordo com a NBR 6023:2018 as seções são as partes em que se divide um texto, a fim de ordenar a exposição do assunto (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018). A norma recomenda ainda que:
a) devem ser usados algarismos arábicos nas seções;
b) os títulos das seções bem como seus números indicativos devem ser alinhados a esquerda e separados por espaço e 
c) todas as seções devem ter um texto relacionado entre elas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).
Os indicativos de seções devem começar pelo número 1 e os títulos devem ser destacados tipograficamente de forma hierárquica da primeira até a seção quinaria. 
As alíneas correspondem a cada uma das subdivisões da seção de um documento. Sua apresentação deve seguir os seguintes critérios:
a) o texto que antecede uma alínea termina em dois pontos;
b) devem ser indicadas com o uso de uma letra do alfabeto minúscula seguida de parêntese;
c) essas letras devem ser recuadas da margem esquerda;
d) o texto começa com uma letra minúscula e termina com ponto e vírgula, com exceção da última alínea que termina com ponto final e
e) a segunda e as seguintes linhas do texto da alínea devem começar abaixo a primeira letra da própria alínea (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2012).
Para mais informações sobre as seções e alíneas consulte a NBR 6024:2012.

2.2.3 Ilustrações

A NBR 6022:2018 considera ilustração qualquer tipo de imagem, desenho, esquema, quadro, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, etc. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).
Abaixo algumas orientações básicas para sua apresentação:
a) devem ser inseridas o mais próximo possível do texto a que se refere;
b) quando houver mais de uma ilustração, a mesma deve ser numerada com algarismos arábicos, de forma sequencial, precedido da palavra que a designa, por exemplo: Figura 1, Gráfico 1, Tabela 1;
c) após a indicação de designação e indicação numérica, deve ser inserido o título, descrevendo de maneira clara e direta o conteúdo da ilustração de forma que dispense a consulta no texto;
d) o tamanho da fonte a ser utilizada na identificação da ilustração deve ser igual àquela utilizada no texto (em geral tamanho 12). Conforme exemplificado na Figura 1. 

Figura 1 – Logomarca VI Simgetec

Fonte: Fatec Carapicuíba (2018)

e) após a ilustração deve ser indicada sua fonte, mesmo naqueles casos em que o autor a elaborou;
f) a indicação de fonte deve seguir as mesmas regras de citação, conforme a NBR 10520:2002 e deve ser inserida na lista das referências utilizadas no trabalho;
g) caso seja necessário, pode-se inserir legendas e notas, após a indicação de fonte e
h) o tamanho das letras para a fonte, legendas e notas deve ser menor do que aquela utilizada no texto, por exemplo: tamanho 10. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018).

2.2.4 Tabelas

De acordo com a NBR 6022:2018 as tabelas são consideradas uma forma não discursiva de apresentar informações nas quais os dados numéricos são as informações centrais (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018). As tabelas devem ser apresentadas, conforme as recomendações da Norma de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1993).
Para apresentação das tabelas a Norma de Apresentação Tabular e a NBR 6022:2018 recomendam que:
a) devem ser inseridas o mais próximo possível do texto a que se refere;
b) quando houver mais de uma tabela, a mesma deve ser numerada com algarismos arábicos, de forma sequencial, precedido da palavra que a designa, por exemplo: Tabela 1;
c) após a indicação de designação e indicação numérica, deve ser inserido o título o qual informa de maneira clara e direta a natureza, abrangência, geográfica e temporal dos dados numéricos;
d) o tamanho da fonte a ser utilizada na identificação da tabela deve ser igual àquela utilizada no texto (em geral tamanho 12);
e) após a ilustração deve ser indicada sua fonte, mesmo naqueles casos em que o autor a elaborou;
f) a indicação de fonte deve seguir as mesmas regras de citação, conforme a NBR 10520:2002 e deve ser inserida na lista das referências utilizadas no trabalho;
g) caso seja necessário, pode-se inserir legendas e notas, após a indicação de fonte;
h) o tamanho das letras para a fonte, legendas e notas deve ser menor do que aquela utilizada no texto, por exemplo: tamanho 10 e 
i) as tabelas não possuem as linhas laterais para a sua delimitação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018; INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1993).

Tabela 1 - Faixa etária dos alunos da instituição XXX no ano de 2017
	Faixa etária
	Frequência
	Percentual

	20 anos, ou menos
	0
	0

	Entre 21 e 30 anos
	17
	27,42%

	Entre 31 e 40 anos
	27
	43,55%

	41 anos, ou mais
	18
	29,03%

	TOTAL
	62
	100%


Fonte: Elaborado pelos autores.

Procedimentos metodológicos

METODOLOGIA DA PESQUISA
Deve-se explicitar qual foi o caminho adotado para se chegar ao resultado. Deve-se explicar qual o percurso metodológico seguido.

Classificação da pesquisa
Evidencie a pesquisa quanto à sua finalidade ou à sua natureza (da pesquisa e não dos dados); se é:
Básica: isto é, se irá gerar conhecimentos novos, porém sem previsão para aplicação prática, que possa, porém, envolver interesses e verdades universais. Também conhecida como pesquisa pura ou teórica.
Aplicada: isto é, a pesquisa que visa gerar conhecimentos para que possa ocorrer aplicação prática, com vistas à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais.

Identifique a pesquisa, conforme a abordagem do problema de pesquisa:
Se é uma pesquisa qualitativa. 
Se é uma pesquisa quantitativa.
Ou se o estudo gerou dados quali-quantitativos.

Identificar os procedimentos técnicos para coleta de dados utilizados no trabalho e como foram realizados:
Pesquisa bibliográfica: dá-se mediante consultas em revistas acadêmicas, livros, entrevistas, artigos científicos; almeja-se domínio de conhecimento para utilizá-lo como embasamento teórico que sustentará a pesquisa.
Pesquisa documental: utilizam-se fontes documentais, dados secundários: relatórios, notas fiscais – tais referenciais são usados em pesquisas qualitativas ou quantitativas.
Estudo de caso: análise de um caso particular, uma unidade significativa, considerada suficiente para análise do fenômeno. Aborda com profundidade um ou poucos objetos de pesquisa, de uma pessoa, de um grupo de pessoas, de uma ou mais organizações, uma política econômica, um programa de governo, um tipo de serviço público, entre outros.
Estudo de campo (exploratório): pesquisa de situações reais, nem tão profundo quanto o estudo de caso e nem tão amplo quanto o survey.
Survey: levantamento e análise de dados sociais, econômicos e demográficos que se caracteriza pelo contato direto com as pessoas. Pode-se usar questionário digital como Google Forms, Survey Monkey®, entre outros.
Entrevista: conversa face a face entre pesquisador e entrevistado para a obtenção de informações acerca do objeto de estudo.
Observação direta: demanda do pesquisador a exercer um contato mais direto com a realidade pesquisada, podendo ser sistemática ou assistemática, individual ou equipe, participante ou não-participante.
DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA

Apresentação do estudo realizado. Deve conter o objeto de estudo, isto é, a apresentação da pesquisa realizada. Se for um Estudo de Caso, por exemplo, deve-se discorrer sobre o caso, a empresa investigada, o que se verificou para se chegar nos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises e interpretação devidamente embasadas pelos dados, conceitos e informações apresentados no desenvolvimento devem ser inseridas aqui. É o tópico em que se deve explicitar o resultado alcançado na pesquisa. Pode-se proceder a verificação e comparação ao estado da arte da fundamentação teórica. 
É evidente a partir desta tabela que muito poucos... Na Fig. Y, há uma clara tendência decrescente de...Estes dados, podemos ver que o estudo 2 resultou no menor valor de...
Uma comparação dos dois resultados revela.... Comparando os resultados, pode ser visto que...
A próxima seção da pesquisa preocupou-se com..... Na parte final da pesquisa, os entrevistados foram convidados... Estes resultados sugerem que...
Em geral, estes resultados indicam que... 
Juntos, estes resultados fornecem introspecções importantes e sugerem que há uma associação entre...

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parte final do artigo, na qual se apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses, apresentados na introdução. Aqui são apresentadas as respostas aos problemas de pesquisa, se os objetivos do artigo foram alcançados e se as hipóteses levantadas (quando houver) foram ou não confirmadas. Podem ser incluídas breves recomendações, bem como sugestões para trabalhos futuros. 
Conforme mencionado na literatura... Um objetivo inicial do projeto foi identificar... A primeira pergunta neste estudo procurou determinar...
Em geral, por isso, parece que... Portanto, é provável que tais conexões existem entre..
Ainda há muitas perguntas sem resposta sobre... novas pesquisas devem ser realizadas para investigar o.... Sugere-se, portanto, um estudo mais aprofundado com mais foco em X.
Nesta investigação, o objetivo principal do presente estudo foi determinar... Retornando para a hipótese/pergunta feita no início deste estudo, agora é possível afirmar que...
Os resultados deste estudo indicam que... Tomados em conjunto, estes resultados sugerem que...Uma implicação disso é a possibilidade que...
Esta pesquisa amplia nosso conhecimento de... Esta pesquisa servirá como base para futuros estudos e... Esta pesquisa fornece uma estrutura para a exploração do... Esta pesquisa tem várias aplicações práticas. Em primeiro lugar, ele aponta para...
Uma limitação deste estudo é que... Este estudo estar limitado a X, não tem...O pequeno tamanho da amostra não permitiu...O escopo deste estudo foi limitado em termos de... É necessária mais investigação para determinar a eficácia de...

REFERÊNCIAS

Todos os autores das fontes bibliográficas citados no texto devem ser incluídos na lista de referências, que seguirão a formatação da NBR 6023:2002. A referência é composta pelos seguintes elementos: autor, título, edição, local, editora e data de publicação. Devem ser alinhadas à margem esquerda do texto com espaço simples e separadas umas das outras por um espaço simples. Usar o mesmo tipo e tamanho de fonte do texto do artigo, Times New Roman, tamanho 12. Não deve ser numerada.

EXEMPLOS:
ABNT, NBR. 10520, Informação e documentação–Citações em documentos–Apresentação. Rio de Janeiro, 2002. Publicação técnica
ABNT, NBR. 6023, Informação e documentação–Referências–elaboração. Rio de Janeiro, 2002. Publicação técnica
ANDRADE, M. M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 9.ed. São Paulo: Atlas, 2009. Um autor
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